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Ora, vivam e revivam, senhores ama-
veis leitores 1

Eis de novo em scena —o Meirinho
e eu.

Que temos de novo por este mundo
velho ?,. aIguna coizita, n3o ? ...

É provaes,
Entío... mSos aos arames.

§
Quando estou meio arruaes.
Não attendo a chorjO:o\i,J;oao:
Agarro penna e papef ?
E faço gente comer fogo.

§
Pois nâo é dezaforo , e dezaforo até mal-

creado — o que acaba de fazer o Dr. Le-
cance? !

Nao sabem!! . Ileim ?!.
Pois nâo sabem que elle acaba He com-

prar um cavallo de seíla , por 300 folhas,
e isto — por conta da estrada, — para
dar os seos passeios, pois para outra cou-
za não é?!

Não 9abem?!. Admira, porque por
ahi é só o que se ouve dizer; e — vcce
populis, vocce Dei.

Alguém diz que o bucefulo é para o
trafego da estrada...

Hom'essa ! ..
P're que este remendo de estoupa em

cambrhia f!. ¦ *
E .depois ... que cavallo é este tão

caro ?!
Será algum ponexj ou algum gara-

nhão ?.!,
Ora , seo Lacance, isto é feio e immo

ral.

Vou-me embora d'estu terra ,
Vou morar com tia Cola ;
Quero vêr se o primo -—Arranjo

Me cede a filha — Patota.

Este mundo é assim !
Um fuão de tal contracta a limpeza pu-

blica de nessa capital, e a pobre buma*
nidade n3o pôde andar na rua — sem risco
de levar cisco nos olhos.

Dirão os leitores: — E porque a Ca-
mera não toma unia providencia sobre isso?

Respondo-lhe .* — Como ba de tomar,
se ella foi a primeira que tomou cisco nos
olhos.,.

Nao vêem os pobres fiscaes como an*
dâo ? Cegos que chegam fazer dô.

N'esta marcha era que nós vamos
Marcha tudo á —piparòtes!
Quem nâo fôr filho — se arranje,
Pois o tempo é dos — filhotes I

.S -
Uma do Albino!
Nâo sabem porque deixou elle de acre*

ditar mais em Santos ?
É fácil de explicar, Segundo o Mag-

num Flavium:
O mestre Capão entendeo um dia de

berrar como um bode; e para isto pro-
metteo dez tustas á um Santo milagren-
to. ..

Esperou ... esperou.... esperou ...
e como o Santo nâo opperou o milagre...
bordoada n'elle...

Eis porque o mestre Capão esta »tí-
nislro — lacycavalobestifico.

§
D. Lacy — padre cazado ,
O Mellado — mestie esquilo,
Entenderam de mandar
Um Albino pYo Azylo.

Nâo ha moléstia tao perigoza como a —
monomania.

D'ella — bâo tratado muitos médicos ;
porém sem rezultado.
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Qual ! ? . Elles cagam , mas nao dan-Çam...
Quem paga a inuzica — sou eu. •
E porque naj?
Quem é capas de curar a monomania-

poética do V. Murinejk ?! Quem ? !Só eu!.. Nâo!.. O Meirinho, ecom um calmante sublime.
Vai se fabricar,

Tenho visto ri'este mundo
Couzas de ficar - pateta !Tenho visto. , . mos, não vi
Um burro . . . feito poeta!

-„¦¦ ,r,' *
O Libera está contente como... nunca !E, como nâo?! Asei!
Duas glorias - d'uma vez é pouca cou-sa ? !

, Faliou o compadre Melton do alio damprensa, e o Rodrigào-foi reeleito
E o que mais?! .
— Um posta para o Miguel, que é

quem encherga mais na famia!Está feito.

: § ,
Um fíalph, lá de S. Paulo,
Latindo — mesmo. sem somFez faltar — pelo Jornal — "'
O grande — Dr. Metton !

%
O Ventura está no aço por causa dareeleição do Rodrigâo, porque o seo can-didato era o Dr. Jaguaribe.
£ o Joào Tônico eslã saltando de con-tente, pois diz que espera ser nomeadoOfficial da Guarda Nacional, „a prinjeiraenchente.
E está o que eu naô duvido.

§
Ne*te mundo quem naô é
Capaxo e adulador ,
Naõ provem de boa genteNem tem honra e pondunor.

A passeiata dos miranhas foi a coizamais ehmfrw que tenho visto
Imagine o Arraes e uns molequesSoltando f«gúetes d*uma só bomba, o Joa-

qu.ra Nogue.ra e o Sabino; o BellinhÔ éMiguel Salles. seguidos do Libera e seomano Cazuza ; meia dúzia de matutos deArronche , Soures e MecejSríáH meia du-¦ia de moleques', e... eis a festa da ree-

o-ácrehchi. Patulea.mir,nha,m.
MeltL-7 ° gr0Çf Ch's 'aw™™*

noârjgão montou o cabo,
V, Lü"ra ,;o''1<i!' bomba,
Mamão «brio da /0Cct51 °Porcomèlteo... afromía.

S

^ 
H-M..0 , Sr. Cadete 1^ , ,

nha8mc,ífUdiV" «"» «^«^.> Te-

Vocô pensa niip n-- >n, / • ,
pintar ô Sete o!£ ^arfa pôde .
entende e quer ?í'íim,}üembenl

Ouses, racs(rtí J

Quae3!.;'"!,;,íUCSe,;8!ími^naSé!..
Você pódíjsate? muito nn';« ,- •

B(IUI ¦ • • 6 000(1(1 ê *

d«<m -r "¦'¦0'ionça, pois quempag<i a musrea sou eu
E diga.

§
Tenho dito — n0, i,,,;.,
yuerem ..yojs otgoma cetiza ? !üu -s.ou como o bodeaufiirn . u ¦

não..:. aaianhs . ^meirg: hoje,

Ba>tã , leitores , fa boje ,Ja -«ovo,,, mas volto breve,necèba müitã lembrança
Quero de mias hoücías 

',eve.

§
O íispo.

Pelos jornaei.
A nossa-jmfirensa vai no,

//
A Constituição — soflVe «,'•

empurrões.
e: o Pedro1 : ; ''ateta do Norte ^
ípizànha; o

w»t«e t noiictoa de 7ra»j2.Cearense -— e-f- ,j-^„,,-„,„j * -
ÓTB.d., iVor.ní»7.9 
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Afina
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talreimado enas 
' 
«ti 7 p<luco rfe"

e oa rosca do ttóüfa '



Quanto aos jornaes pequenos = nem
vale a pena fallar-se, pois só temos dous,
e um dtílluH = O Sol «aánda sempre en-
tre nimbus e cúmulos.

De todos finalmente , o melhor é o
Meirinho, e isto é dito por todos os povose povas d'este globo.

GALKHÍiUÍÜ PÜYO.

MOTTE.

Seo Dezazado, me glozeEste Motte á pé de gallo :
D. Libera, frei Lacy,
Príncipe Arraes, mestre cavallo.

GLOZA.
Fui tomar bordem urua doze
Na botica do Mamede
Quando um sujeito me pede:— Seo Dezazado, me gloze-..
Quero que você me toze ,Na muzica de 8. Gonçaío,
U<is typos — bestas de talo —
Cada qual mais desbriado!
Me gioze, seo Dezazado

.,— Este Motte á pé de gallo >

O grande Motte eu pedi ,
Afim de poder glozar;
E suei p»ra combinar
— D. Libera , frei Lacy !
Carambas! Nao consegui
Fazer isto á pé de gallo !
Na muza dei um estallo ,
Mais duas dozes tomei,
E a final — sempre giozei— Príncipe Arraes, mestre caoillo.

O Dezazado.

A PÉ DE GALLO.

Muita gente anda zangada
Com o Meirinho — este ratão ;Porém hio e — cassuada ,Pois p'ra tal não ha razão.
O Meirinho só tem dito
A verdade — nua e crua,
Pois p3ra isto foi creado . ..
E tem dito , e continua.

Quem não quker vér a pelle
Arder da critica no álbum ,Seja amigo do Meirinho
E , não faça modo algum,
Porque mesmo iodo amiguinho

Do Meirinho - badejãoNinguém está habilitado '
A pintar _ man(a e $im-0 f

^tonâo! Alto, vareta!..
, Ataca, Fellippe, ataca!

Fug.oo ^_daílWDo Memnho está na faca. 
'

Vamos indo, seo Meirinho-
Assim é que é bom fazer f 

'
Ataque os typos bonitos,
taça tudo, se mexer.
Não poupe ninguém, nâo poupe.Seo Metrinho— badejão,
beja embora um Porco-espinho,
Um Montanha, um Manivão.!.
Não me poupe os namorados
«f nle to!a e «em vergonha;
Cuidado com certas fypaíDo fuçinho de pamonha.
Ao cazado — intromettido
Era negócios de — namoro —
F»go n'elle, seo Meirinho!
Não se importe qu'haja cnoro%
Ataque , mestre Meirinho ,A peía — em quem merecer IAtaque e conte commigo
E o barco deixe correr.
Vá mostrando , seo Meirinho
Que é badejo e de saudei 

'
Vá dizendo as vacquidades : —— Quem não gostar que se mude.

1883 -- Cearô.
Fra Diawlo.

f
NÃO GOSTO...

— de quem gosta
Do que eu digo que nSo gosto,Porque nâo goua de mim,
Isto digo, e até aposto.

Não gosto, e faço barulho,
Faço barulho , e té brigo;
Quem gosta do qu'eu nâo gostoPor Deos! — nâo gosta commigo!

— d'um rapazola
Que por muito dezafogo
Namora — cynicamente
Até um typo de fogo.
Este mestre— Saruê —
E precizo endireitar se !
Quem anda pegando em fogoCorre risco de queimar-se.

f
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— de certa gente ,
Quo nas rodas de calçada
Vive iortando n* pelle
Até. de moça cazada.

Isto é máo !.. E indecente I..
N3o ó Úé gente de bem I
Um quiiam que assim procede
Nao tem vergonha I.. Nâo tem!..

—• de uma Curumba;
Que vive n'um dezadouro,
Damoada p'ra namorar,
Ou damnada por — namoro.

Esta coiza feia e chata,
Da calassa do Lacy,
Se nfio figura uma pata,
Parece uma — patory !

>— de certo melro,
Que por •—¦ expeculaçao (!)
Vive a fazer em sua caza
Todo o dia uma função.

Á este — sabido e meio —
Um conselho eu quero dar:
Largue esta vida safada
E procure — trabalhar.

de caixeirinho
( De chinfrin —gente devota,)
Que não perde um rega-bofes
Inda mesmo n'Aldeiota.

Nao gosto mesmo porque
Uma vez e outra nâo
Está tomando um supapo
A gaveta do patrão.

já tenho dito,
E n3o ha que duvidar ,
De moça que faz namoro
Somente para ... fintar !

Destas eu conheço uma
No Oiteiro da Prainba ,
Que vive de bocca em bocca
Dos meninos de Candinha.

de seo Meirinho ,
N8o gosto e té faço choro ,
Quando o não vejo sahir
Bem cheio de — dezaforo.

Quero vér gente mexer-se ,
Chamar papá e mama;
Quero vér gente xiar
— Na unha da carimã.

de gente moça,
Que almoça e seia rozario,

E nâo sahe todos os dias
Do pé d'um — confessionário.

Semelhante santarrona
Nunca foi religioza !
Ella é — sabem o que ? !
— Refinada cavilòza!

nem pelo demo
Ou diabo — o mais safado —
D'um sárárá que anda aqui
Chamado — padre cazado.

Este mestre lutherano
Bem merecia tomar
Na sua larga lombada
Uma piza até rinchar.

de um bodegueiro
Chamado —Lúlú Coelho,
Porque além de ser pedanteE um typo muito fêlho.
Nâo gosto ! Fallo sizudo !
E saber muito quizeraO que entende do mundo
Este cara de Migera.

do tal Ogenio,
Intendente — seringueiro,
Porgue entende este coiza
Ser senhor do mundo inteiro.

S'este soldado soubesse
Quanto é farofa de mais,
Já tinha puxado a trouxa
P'ra terra dos seringaes.

de seo Alfredo
Arco-Verde — Camarão,
Porque pensa que no mundo
Só vale sua prezumpçao !

Seo Alfredo, largue a trouxa !Vá comprar couro de bode!
« Prezumpçao e água benta,
« Cada um toma o que pôde...»

da tal polícia ,
Mulher velha e mui gottoza,
Que p'ra fazer o que deve
E ruim como sa Roza.

E como nâo ser assim ,Se os seos chamados ~- agentes¦São cokirihas muito pritimas:
Uns cegos... outros dormentes?!.

Ceará, rua do Palma 116= Typ. Ameri.
. M»«=-in>p.porT.E. de Almeida.


